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INFORMAÇÕES BÁSICAS

Currículo
2009

Unidade curricular
Bases Psicossociais da Prática em Enfermagem V

(BPPE V)

Departamento
CCO

Período
5º

Carga Horária Código
CONTAC
EN025

Teórica
68

Prática
-

Total
68

Tipo
Obrigatória

Habilitação / Modalidade
Bacharelado

Pré-requisito
-------

Co-requisito
EN020

EMENTA
Políticas públicas de atenção a saúde da mulher, criança e adolescente, Aspectos
psicossociais, culturais, éticos e legais da assistência à saúde da mulher, da criança e
do adolescente. Assistência de enfermagem integral e sistematizada à mulher, criança
e adolescente em diferentes níveis de complexidade. Programa Nacional de Controle
do Câncer do Colo do Útero e de Mama - Viva Mulher.

OBJETIVOS
Desenvolver formação técnico-científica, dentro do contexto psicossocial, na área da
saúde da mulher, do recém-nascido e da criança que confira qualidade ao exercício
profissional;
Compreender a política de saúde da mulher, da criança e do adolescente, no contexto
das políticas sociais, reconhecendo os perfis epidemiológicos das populações;
Atuar nos programas de assistência integral à saúde da criança, do adolescente e da
mulher;
Identificar as necessidades de saúde das mulheres, seus condicionantes e
determinantes;
Prestar cuidados de enfermagem integrais compatíveis com as necessidades
apresentadas pela mulher em seus diferentes ciclos de vida, considerando o contexto
social e familiar em que estiver inserida;
Traçar o perfil epidemiológico da população feminina;
Planejar, desenvolver e avaliar ações educativas à gestante, parturiente, puérpera,
nutriz e recém-nascido e da mulher no climatério, nos diferentes cenários, visando o
empoderamento das mulheres;
Sistematizar a assistência de enfermagem à mulher, considerando as especificidades
do “ser individual e coletivo” na promoção, prevenção, tratamento e reabilitação dos
agravos, nas diversas fases de vida da mulher;
Promover a integralidade da assistência à saúde sexual e reprodutiva da mulher;
Compreender as políticas de saúde da criança e do adolescente, reconhecendo o
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perfil epidemiológico.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

A) Cuidado de enfermagem com a mulher
1. Políticas públicas de atenção a saúde da mulher (PAISM, VIVA VIDA,PHPN,
movimentos feministas, delegacia de mulheres, casas de apoio, comitês de prevenção
da mortalidade (materna, casas de parto)
2. Sistemas de Informação (SISPRÉ-NATAL ,SISCOLO, SISMAMA)
3. Bases legais da atuação da enfermagem no Planejamento familiar
4. A mulher e o espaço coletivo: ênfase no papel social, gênero e trabalho, direitos
sexuais e reprodutivos, a violência intrafamiliar
5. Aspectos culturais e éticos do cuidado à mulher na sociedade brasileira.
6. Assistência de enfermagem à mulher e RN no ciclo gravídico-puerperal, pautada
emprincípios éticos, legais e de humanização
7. Modificações psicológicas na mulher: gestação e climatério
8. Perfil epidemiológico da mulher: estratégias de atenção à saúde da mulher nos
diferentes cenários da prática profissional

B) Pré-Natal
1. Apoio social e psíquico à gestante
2. Legislação trabalhista relativa à gestação e amamentação
3. Aspectos psíquicos, históricos e antropológicos da amamentação
4. Políticas de atenção a saúde materno-infantil
5. Sistema informação (SINASC, SISPRENATAL)
6. Indicadores de gestação de risco
7. Acompanhamento da gestante pelo serviço de saúde – referência e contra-
referência 8. Acompanhamento da puérpera e do recém-nascido – referência e contra-
referência
C) O cuidado de enfermagem com o RN/criança
1. A situação de saúde da criança, determinantes e indicadores de saúde.
2. Políticas públicas de atenção à saúde da criança (PAISC, AIDIPI, Método Mãe
Canguru, VIVA A VIDA, Triagem Neonatal-NUPAD, Comitês de prevenção de
mortalidade materna e infantil, Conselho Tutelar)
3. Estatuto da criança e do adolescente
4. Violência intra-familiar, Abuso infantil
5. Adoção, políticas de proteção à criança
6. Acidentes na infância.
7. Abordagem psicológica na infância.
8. Abordagem psicológica da criança hospitalizada.
9. Abordagem psicológica da criança em fase terminal

D) Gestão em saúde
1. Integração entre habilidades de liderança e funções
2. Ferramentas para a resolução de problemas de liderança e administração e para a
tomada de decisões
3. Questões profissionais e sociais na liderança e na administração
4. Questões sobre desenvolvimento de carreira
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METODOLOGIA DE ENSINO
As aulas serão teóricas e a metodologia utilizada são aulas expositivas dialogadas
com o recurso de materiais didáticos como o data show, discussões de artigos em
grupo, trabalhos individuais e em grupo, roda de conversa, uso do portal didático,
dentre outras metodologias

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Critérios de Distribuição dos 100 pontos:
- 60 pontos distribuídos em avaliações teóricas integradas à PCE V, sendo 3
avaliações teóricas no valor de 20 pontos cada
- 10 pontos distribuídos em Seminário Integrado;
- 30 pontos distribuídos em outras atividades (trabalhos individuais e em grupo -
atividades que podem ser realizadas via portal didático )

Critérios para aplicação da prova substitutiva: ( Apenas em avaliações realizadas
pelo aluno)
A prova substitutiva será integrada e abrangerá toda a matéria lecionada nas
disciplinas de PCE V e BPPE V no semestre. Não será permitida consulta a qualquer
material e não poderá ser via portal didático.
A prova substitutiva será aplicada no final do semestre, conforme data agendada no
cronograma de PCE V e BPPE V
O valor da prova substitutiva será de 20 pontos
A prova substitutiva poderá substituir a prova com menor valor.
A aplicação da prova substitutiva ocorrerá em dia e horário definidos no calendário
acadêmico;
Não terá direito a prova substitutiva o aluno que for reprovado por falta em PCE V ou
BPPEV, ou que tiver alcançado valor menor que 40% na prova regular.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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perspectiva psicodinâmica. Porto Alegre: Artes Médicas, 2001
BEREK, Jonathan S. Berek& Novak: Tratado de Ginecologia. 14º Ed. Rio de
Janeiro:Guanabara Kogan,2008
CAMARGOS, ªF.et.al. Ginecologia ambulatorial: baseada em evidências científicas.
2ed. Belo Horizonte-MG: COOPMED/UFMG,2008.1018p.
CARVALHO, M.C.M.Construindo o saber:metodologiacientifica fundamentos e
teoria.19ed. Campinas:Papirus,2008.175p.
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Janeiro: Elsevier, 2006. 1344 p.
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à intervenção efetiva. 5 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999.118p.
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Brasília: Ministério da Saúde; v. 167.
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretaria de Assistência à Saúde. Manual de
Legislação em Saúde da Pessoa Portadora de Deficiência / Ministério da Saúde,
Secretaria de Assistência à Saúde. – Brasília: Ministério da Saúde, 2003.
BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de
Atenção Básica. Política nacional de alimentação e nutrição / Ministério da Saúde,
Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica – 2. ed. rev. –
Brasília: Ministério da Saúde, 2007.48 p. – (Série B. Textos Básicos de Saúde).
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Violência faz mal à saúde / [Cláudia Araújo de
Lima (Coord.) et al.]. – Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 298 p.: il. color. – (Série B.
Textos Básicos de Saúde)
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de
Ações Programáticas Estratégicas. Atenção integral para mulheres e adolescentes em
situação deviolência doméstica e sexual: matriz pedagógica para formação de redes /
Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Ações
Programáticas Estratégicas. – Brasília : Editora do Ministério da Saúde, 2006. 64 p. –
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BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de
Atenção Especializada. Manual de normas técnicas e rotinas operacionais do
programa nacional de triagem neonatal / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à
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BRASIL. Ministério da Saúde. Gestação de alto risco: manual técnico. 3.ed. Brasília:
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